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Ha um anno o marechal f,loriano Peixoto, apavora-
' . 

do do resultado das crin1inosas deposições, que  sorratei· 
ramente fizera em todos os Estados, aterrado das eu· 

_ menides, que não lhe deixa ram concil ia r o somno, a tu­
fado na terrivel insomnia chei a  ·de sombras do • thano 
shakspeareano•, para segurança de seu governo, anlea­
çado de  desmoronamento, assignou o onminoso decreto, 
que desterrou e deteve a 40 velhos servidores da patria , 
cujas vidas foram e são a consagração b ri lhante do de­
votamento á causa publica . 

O decreto de • 1 o de abril» é uma penalidade he­
roica , que de um lado pOe em relêvo . a grandeza pres­
tigiosa dos desterrados e do outro a �gu ra s in istra d·,o 
homem, cuja alma escancarada á perfidia, não se pode 
medi r  com os benemerítos ati rados á malaria dos panta· 

• 

nos amazontcos. . . 

O « 10  de abri l» não é só a longa duração das 72 ho­
ras do malvado decreto, é toda a eternidade d' este d es­
governo um permanente estado de sitio, uma i n termi· 
n avel suspensao de  garantias . 

A 2 3 de  _novembro houve por bem a anarch ia d e­
cla ra r  em estado de  sitio o territorio da Uniao, por tempo 
c i ndeterminado,, isto é, durante o desman telo do mare­
chal, conhecido por sua resistencia aos sentimentos de  l i -
sura e lealdade. . 

• 
• 

. As garantias s� suspenderam d'esde então até h oje  e 
desgraçadamente amda não se póde p recisar o momento 
da cessação de  tan

,
ta i niq

.
u i�ade, d'este flagicio, o mais 

cruel epygramma a consututç:Io da republica. Vem perto 
• 

. o d ia, todos o sentem . 
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REVISTA 

Deposições, desterros, p risOes, assassinatos pol ít icos 
formam uma urd idura de crimes, desenham  uma trama 
tlefanda, tecida na floresta escura da consciencia do h o. 
mem,  d igno da republica da ilha Ba rata ria . 

A suspen'l:Io de ga rantias. que é um3 ameaça teme· 
rosa, uma arma carreg2da e engatilhada nas mãos da cli­
ctadura , concretisou ,  no « 10 de abril>), o maior ra�gao 
da pacto pol itico de 24 de feverei ro, que o Sr. Floria no 
affi rmou .. manter e cumprir com perfeita IealJade» (r) 

E�ta medida de suprema gravidade tem logar cno 
caso de aggre�são estrangeira ou de con1moção intestina.,, 
quando o exigir a segurança da republica. 

Onde o caso prtvisto para o < 1 o de abril, ? Explica 
a fraqueza de um governo sem raizes na opiniao . 

Commoção intestina tem sido a 6ppressão continua 
da da estabi l idade instituçional ,  a �ubversão d3 vida con· 
stitucional da republica, de 2 3 de novembro a esta pa rte . 

9 governo, que exhala acre cheir:o de sangue de i r­
mã.os, rep resenta um apagamento da acção das leis de que  
o •IO de abril» é apenas um accidente . Desde seu ama· 
nhecer, tem manifestado a mais nitida crystalisação da 
«Commoção intestina,, do texto constitucional. 

Pelo� Estados praças conquistadas e em destroço , 
continúa o cêrco da ordem e do d i reito . Os pachás no­
meados, rnui tos sem ind ·ividual idade, sem a noção p recisa 
das funcções do alto cargo, que  o� desequi libra e deslum­
bri, mentêm e general isam o estado de amotinação, exe­
c�tam á risca o programma do mais solemne despreso pe­
·lo� di reitos e garantias que se abrigam sab o pal lio da 
constituição da republica , fraternisadora e tão jacobina men­
te v i  o lacta: o desmantelo organisado, a desordem ordenada . 

Q�ando o dia da l ibertação? 
Quando a piedade para esta patria tão grande e tão 

b·etla ? 
Onde o respeito para esta terra tão infel iz e tão digna 

da melhor sorte? 
. 

Já assoma m nos cad i lhos do horisonte os primei ros 
clarões da manhã regeneradora. Reali�a-se a lei inillud ivel 
de sociolog ia . . 

• 

• 
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88 DA ACADEMIA CHARENSE 

O vice-presidente da republica cavou o barathro que 
tragal-o-ha. Está no cairei. Tentou fazer os funeraes da 
felicidade publ.ica e preparou os de seu governo 

Como as te1npestades que sacodem o munJo phy­
sico serenam e passam, a debacle, a prorella civil do 2 3 
ser� inevitavelmente, fatalmente, implacavelmente segui­
da de uma madrugada alviçareira de paz, de um UJd fe­
Iicis!imo por vir após a penumbra lugubre, como un1a 
noite das Walpurgis horrenda, como o s·upplicio dos Les-
trygões da Odysséa. · · 

Não vem longe) o dia da restituição suprema do-
direito. . 

· 

Já se ouvem vozes confuzas, precursoras do anhela-
do momento. 

· · 

Nota-se já a agitação que alvoroça a alma brasileira. 
· Sao ch(:imados a juizo os inimigos da patria. 
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Aos ven ced orf.s, dizia u m  philosop ho do oriente, não 
presteis  senão honras fune.bres, acolhei-os con1 lagrimas e 
gemidos, em mem oria dos homicídios por e l les perpetr.a 
d os, se os monurnentos de sua  victoria sejam certa dos d e  
tum ulos. · 

• 

Estas sa bias pa lavras fora m escripta s para todos os 
tempos, são de actualidade, têm i.nteira applicação ao caso 
cearense. · · · 

. 

Os triu m phadores acha m-se em um quadro emmol= 
durado  d e  dobres a finados, de  missa s de  requiem, d e  
romarias á rflorad a  dos mortos, etc. E' u m  quadro d e  
senhado com o sangue rubro dos  p atriotas . 

Vivem os vencedores cercados de som bras, vão acom· 
panhados das  ma ld ições do povo, mas surdos aos rec lamos 
d a  .con scietJcia e da m oralidade ,  continu a m  extasiados dos 
louros ·da  victoria . 

Ain d a  não estava adorm ecido o sentim ento de fun ­
da tristeza , q u e  se  a poderou da  a l ma. cearense,  e m  feve­
reiro d o  anno  passado, a i nda não cicatrizaram as feridas 
a b ertas n'aq uel l a  noite lugubre,. terrivel ,  como u m a  vi­
sao apúcalyptica e os vencedores, a cordava m trasa nte-hon­
·tem m a nifestando intensa vo lu pia em recordar, com festas 
o ffiçiaes, o feito que en luctou a nossa be l l a  terra , nlos­
trando sentir um goso in effavel e m  lembrar aque l l a  catas ­
tropoh e, escura como u ma n oite erma d e  estrel las, d o­
lorosa comú o sup p l icio da  Torre d a  Fome do Inferno 
de  Da nte. 

Ao temp o  ern q u e  nas  pa lestras intimas d a  fa milia e 
· dos amigos, os vencidos m e m oravam o n efando  infortunio, 
os vencedo res, cea renses d esa l m ados, a larmando  o povo 
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attonito e ainda com movido sah iam para a rua com rn u · 
' . . . 

si�a e foguetes, a entoar o seu hymno d e  vrc torta, c uJas 
notas parece m  esconder as m elodi�s plangentes d e  u ma 
n enia sentidi ssima. 

Pode-se paraphrasear Pyrrho «ainda  uma v ictoria 
egual. a esta � o (�e ará fi caria aniquilado,,. 

Friamente deram batalha ao socego que  reinara no 
Est�do, friam ente tiseram cJdaveres de irmãos q u e  se  ba 
tiam pela autonomia de sua terra, friamente, tranqui lla­
m ·ente, recolh eram e divid iram os qespojos que lastravam 
o ·ca·��o �a lucta e d esfi riram seus canticos, q u e  iam r e­
p ercut�r ao longe_, gemendo nas quebradas da� serran ids . • 
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Ü VERME ESTÁ DENTRO DO 'RUCTO, 

HA DE FAzgL-0 R�BENTA R. 
• I 

C. Zola� .c�.7frgent . 

O c Rio Grand e», o ninho enorme de .. aguias, lá no 
extremo sul d o  1 colosso 

.
brazilriro,  o surnptuoso tem plo 

dos h e róes do dever ,  arde sobre um vutc5o. E' u m  ve-
• 

i gnição, a vomitar da escancarada cratéra um SUVIO em 
turbilhão d e  fogo, o fógo da liberdad e. 

E' activa, fragorosa a combustão. As labaredas sóbem 
bem alto, p rojectando um transbo rdamento de luz nos ho  

• 

. rJsontes. 
Era u m  acontecimento previsto por quem acompanha 

com �.enção ordinaria- a marcha tortuosa da actual 
. polit ica. brasilei ra 

· A calma, à extrema ·serenidade que  ap parentavam 
os espi ri tos prenunciavam uma fermentação latente, a fa-
zer .. e rupção, u m  quer  qtie de ext raord inario, d e  desusa-

· · do, d e  violento, q u e  acaba de ex plod i r. . 
Em q uanto o centig rado desce a O, no (Rio Grande» 

• 

• • 
. 

• 

• 

• 

·o· ·povo tem febre. a febre sagrada do pat riotisrno, a e�i-
g·i r  reparação, .com pleta reparação. A o rdem physica c�n ·. 

géla, a moral febricita na resistencia armada O novo Ori·-
zaba sacud i rá a lava can det1te da em·anci p6lção.-

O facto ·do • Rio c;rand e· estava de.n t ro dos prime i-
ros · actos. dos segundos,· de  todos os feitos d� ra po.sic·o 
marechal , que tendiam, só pod iam tende.r para aquelle 
result,ado d e  uma politica d�sastrada, irrt patriotica, fra-

�tric ida . 
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Aq uel le esforço im petuoso do pat�iotismo que e:t<í 
agita ndo a a l m a  brasileira , é, po?e se d1zer, _fallancJo IJ.t; 
guagem mathematica ,  uma  quantidade a lg ebrJ \a . que te

"'
ra 

por c o e fti ciente o nu me r o 2 o ,  sa e das f r o n te Ir as d < > I •. s 

ta do e vae a lastrando todo n. país ,  levando a bôa nova, 
chamando  o povo a postos, ao  c u m prim ento do dever 
cívico ao  exercício de seus  direitos su premos , 

. 

. Era antevisto . aquel le acontecimento, pel o motivo 
sim pl issimo de q ue o valor pratico das instituições e�t (Í 
Aa razão · directa do va lor dos ho mens qtJe tom a m  a petto 
da r-l hes effectivida de e na inversa da  ré�istencia dos 
meios. Elias valerr1 o q ue valem os encarrega dos do go-
verno, model a _m se na enfibratu r a d 'el les. , 

Os palinúros d o  «23>> se têm mostrad o  im m aturos 
p ara a pratica dos dogmas sacrosantos da semecracia, do 
governo do povo pelo povo, q ue desconhecem , de que não 
estão fundamente penetrados,  q ue desacredita m . atiran­
do a .nau desrnastreada no� penedos da  demolição, nos 
cachopos da desintegração d' esta patria bem a mada ,  que 
çleviam yenerar, q uando n1enos por benevolen ciJ re-

. . speita r. · 

• 

A republica do << 2 3>>, q ue se ina ugurou lavada  no 
sangu�--g� irmã9s; t�rn, da  democracia so mente a inscri­
··PÇãP. · o . . a�agado distic?. Corre parel ha� com a s  re publi­
quet_as  Jtahanas d a  meia-idade, com os g0vernos dos  ty­
ranr..os..-� ,d a. ·G-reçia antiga .  Por u m  instante foi o sonho 
dpurad.q _do�. ho,m ens de ben1,  l ogo em seguida o sonho  
m a u ,  o pesade

.
lo satur�Q9 de op pres.�ão ,  de  ancieda de ,  rle 

terror. Mais do que isto �ma reprodução d o  ·na ufragio 
. da. Medusa .. ·. '· ,· .... . . - · · \ . .  ,. . . . 

Sem a _·Ç.O:t1lprehe.nsã.Q c1ára do governo d o� povo5 li. 
vres, ou ·ante�_- c9m u m a  concepção est.reitissima do� pro 
c_e.ssos . do. ·systema ��rnocratico, o governo d o  << 2 3 >> tetn 
a�rastad?- este. desgr�çad o  país ao regime. dJ extermina 
çao reciproca, predicado de tem pos idos, privilegio de 

. outras .. raças. . 
:·: . ·. · , .. :f.eliz.mente à povo sobe r a no  m ustra-se ca nsado de 
soffrer;_ e faz ·uso dos  se�s inauferiveis direitos, que só 

-\:".�J:_ ... por  momentos desusa confiad o  em sua força arlamastorica . 
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Levanta-se já no oriente a aurora.�- «d e dêd()s côr de 
rosa» luminosissirna, que nos sac udirá a treva d'esta n oi­
te erma de estrellas . 

O no�so governo podia, devia mirar-5e, se fosse sin .. 
cero, n o  espel ho  da antiga d emocracia grega, q ue offe­
rece p rG,yei tosa e i nstructi v a licção. 

A justiça, só a ju stiça póde cimentar u m  governo 
forte, cu jas instituições deem satisfação ás m u ltiplas exi­
gencias de u m  povo livre. Desde qu e o direito nao tutel la 
a organisação de urn governo saidisant livre el la ameaça 
ruina e des pedaçc1-se nas barreiras , q ue á tona socia l ,  á 
flôr 'dos  acontecimentos se levantam temerosas, invenci-

. ve is, d e  arestas agu dissimas . 
Na viela apertada e escusa, por onde envereda o 2 3, 

o ce l�bre governo d o  2 3, terrivel como a «Estatua do Com­
mendador>>, m edonho como << Leviathan biblico>}, tran�via­
se inev_itavelme nte a formosa e opu lenta creação de 1 5 
de norenJbro, victima de novos godo� que dão saque ,  
como os de Alarico á vel ha Roma imperial da  d ecadencia. 

Para onde vamos? onde iremos parar? q u e  fut u ro 
nos está reservado ? . 

· 

. Em vez de_ procurar a convergencia, a conjuncção dos 
interesses do povo, o governo q u e  se iniciou pelo •ex ­
cidio d e  .irmãos., estabeleceu a divi são, o vali o p rofundo , 
os extrem o�. 

Um mal estar nervoso trabalha a soci edade. . 
A nação retrah e se já, em u ma convulsão, d esampa­

r�da do patriotism o  de seus fil hos, encastellados nas po­
sições officiaes. A crise p�thologica vae já longa . 

A exploração vae esgotando a pacieneia do l eão que  
dorme. A'lucta abre-se feróz . brutal, d esesperada. Ou­
vem-se ao longe ,  como dos fLindos d e  u m  abysmo, b ra­
m idos d esconhecidos ,  ameaçado res. Sente-:se u m  sopro 
i mpetuoso d e  borrasca. · 

N'este p ronunciam ento da l i berdade, n'este reclamo 
.im p e rioso da justiça, n'esta reivindicação i rresistive l  do 
clireito, não é d uvidosa a v ictoria . 

E' fatal a lei da evolução. ' 
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C'l'� 
CJ_, 
c ---, 
' ' 

• 

' 

• 

Ariosto, apotheozando um dos se�s heróes no
_ 

Or­

lando Furioso, diz que elle, no ca lor do combate 
.
na

,
o se 

tendo apercebido de que o tinham matado ,  con tin ua a 
combater sempre valentemente, apezar de morto. 

Esta hyperbole graciosa do poéta italiano encontra 
paridade nos hyperbolicos. telegrammas, que o marechal 
Fl0riano manda transmittir a �eus procqnsu les sobre J 
guerra, que  ateou no Rio Grande. 

· 

Cotnmunica-lhes victorias e mais victorias das forças 
q ue Jão combate á l i berdade e derrotas sobre derrotas do 
exercito l ibertador, e vae no entanto ou por isto mesmo 
trancando dentro das fron teiras daquelle Estado todas �s 
forças de que múito á contra-gosto se separam os seus 
propretores. 

E' que o heróe de Ariosto é a irn agern dos soldados 
de Silva Tavares, cu jo patriotismo ardente e a paixonado, 

. ·. ou�ado e i n transigente, pro jecta in tensa l uz  na  noi te es · 
. cura da· actua l idade . • 

Na velha republ ica de Pirati n im  fere-se o p rel io da 
l iberdade, cuja reiv indicação já tira o somno ao v ice-rei, 
medroso do sonhado duende da represa l i a. , 
· Affirma á c.ommi�são da «Assembléa repub l icana» 

• • 
. .. que o· caso do Rio Grande não passa de llgeiras es,ara· 

muças, mas div ide o seu tempo entre vis i tas aos navios 
de guerra, que se vão barra fóra e o gabinete do  telegra­
pho c.ujos fio� se tingem· de noticias vermelhas  da  guerra 

. ' -
• 

• 

. civ i l. 
Affirma que Si lva Tavares está an iqu i lado e não 

ca
_
nça de mandar batalhões e rr1ais bata lhões para a fron . 

�teira, e de ·espada em . . punho, ond·e o sangue de  irmãos 
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uão coalha, fere a «Co n stituição federa l», . q ue pos iti va­
mente, fra nca m ente, textua l mente. (art . 8;, § 3 °) aboliu o 
recru mento forçado, manda  a seus bachaes, que pren dam a 
torro e a d ireito e lhe remetta m urgente1nente voluntarios. 

P� r a corneça r, o n a vio l ta ipú, levou par a o theatro da 
guerra 300 volurztarios, con sta, de braços ecchymosados das 
cordas e a lgemas Perna mbuca nos, que accossa dos da d ura · 
lei da  l ucta pela v ida ,  dem andavam á opu lenta Pa ul iceia,  

· · consta igual mente, fôra m agarrados no Rio e m a n dados 
voluntarios para o Rio Gra n de. 

• 

No Rio Gra nde do Norte, cem voluntarios, a i ndJ cotn 
o.c; p u l sos feridos pelas cordas c pelas a lgema s, são a l i s­
tados no c·xercito, para prehenchi mentos dos claros 3bertos 
pelas deserções e pela mort� · na  guerra civil  do Rio 
Gra nde. · · · 

No Pa rá, segundo nos i nforma m ,  têm-se obtido vo 
l untarios pelo mesmo system a. 

No Maranhão, até offici aes do corpo de policia �e 

guem como voluntarios forçádos. 
Aq u i  não só se recru ta para o exercito, como para a 

policia de  S. f>aulo e Min a.s Geraes. 
Para q u e  esta atroz caçada h um ana? 
Para q ue est� surratei ra cincada n a  lei i n stituc iona l 

· da democracia  bras i lei ra, s i  a rebell ião de Pirati n i m  é 
a penas ligeira escaramuça? E' q ue os bravos de Silva Ta-

. vares, a i n feri r .. se da palavra officia l ,  têm o dom da Phe_. 

nix da  legenda egy pciaca, renascem de suas p roprias 
cinzas, ou  o 'iegredo da Salamandra, de q ue a poesia an  
t iga fizéra o emblerna do valor, o symbolo da i m mortali  
da de. 

· São nov�s Anthecs , q ue aguerridos pelos soffrimento-s, 
arrastados pelo sentimento s ubl i me do dever, preoccu­
pados da felicidade da patria, conserva m a plenitude das 

• • • 

energtas : p r1me1ra�. 
A�sim elles perecem todos, em todos os comhates e 

sem se aperceberem da velha  parca, como o heróe de 
A riosto, continúam a con1bater. E a combativ idade dos 
patriotas não dará lugar ao celebre et /e combat finlt , faute 
de combatants. 
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• 

A victoriâ será da bôa causa, da causa santa dos 
oppriffiidos, da causa sâgrada da justiça e da l i berdade. 

· Soffrem os revolto�os, d iz  o governo, te rríveis revezes 
diariamente e a revolução a larga quotidianamente o hori­
sonte das sympathias pela causa dos in temeratos patriotas . 

. O rer.rumento, o imposto de sangue, cobra do peJo 
governo é ca ríssimo, abominavel ,  il lega l, desapiedado e 
se queb r�rá, quando bem percebido, no gran ito do direito 
de resistencia · á tyrannia. .. . 

O povo saberá fazer valer o seu direito, reivindica r 
as suas l iberdades, truculentamente conspurcadas pelo 
despotismo. · 

No dia de Trafalga r, Nelson d izia á gua rn içãc de 
sua armada i nvencível «a patria espera que cada um de 
nós fará a sua obri gação .. · .. 
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�alavras de politica criminal 
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Pa�ca l ,  o assombroso descob rido r, aos 1 2  annos, das 
demonstrações de  Euclid es, d isse un1 d ia  : lC nada h a de  
justo e injustn que não mude d e . qual idade mudando d e  
clima. Tres gráos de  el evação do pólo fazem cahi r toda 
a juris p rudencia. Um merid iano deci de  da verdade Extra· 
vagante justiça ,  que um. rfo ou uma rnontanha l im ita. Ver· 
dade aguem ·dos Pyrinéus, erro além>). 

Era um metaphysico, que, a rrasta do pela força da ver­
dade ,  a exp rimia talvez con1 u m  toque de exagêro, mas 
com 5umma in tuição. Golpeava profun.damente a absolu­
tividade  da  justiça, cujas V(lriações polymorph icas no  tem ­
po e no espaço semelhain a u m  longo e sinuoso rio re .. 
flecti ndo  no  crystal de suas aguas o· mundo que o mar­
g ina ,  desde as nascenças no cabeço do monte até lá 
l onge·,· muito longe, perder�se nos a reíaes d a  pla.n ic ie ,  nas  
fi m brias do horisonte. 

l\ mysteriosa Themjs, a rigida �emésis dos gregos, 
ten1 uma hi storia i nt,eressan te como <:)S oraculos de Del­
phcs, velha ,  como os papyrus do  Egypto ou os €unei­
formes da Assyria . 

Como  as religiões, como a s  l i nguas, como a arte, o 

-

·d i  rei to é tam berr1 u n1 p roducto cultura l ,  obedece á J e i fa­
tal d a  evoiução . E' a substrucção do ed i fic io  soci a l .  
. A justiça , a bella d ivi n dade  allego rica do alto dos · 
nossos t ri bunaes, tendo em uma das  mão� a b alan ça, n a  
outr" a espada núa, i mpondo (J. sua impa rcialidade  pela 

· venda dos olhos ,  não conserva o mesmo Jspectc atravéz 
das edadcs. A deusa dos povos d e  ad ia ntada civilisaçao 
é �u ma e outra a figura estra n ha e indefin ível envolvida 
na nevoa das  or igens. . 
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Na lo nga viagem do cu rso da historia a eyolução veiu 

desbasta ndo-a, corta ndo-lhe  as a resta s  aspernmas, p o l m­

do-a desde os mo radores da habitação lac ustre ao hnmcm 

vi nti sta, desde os escuros período� crepu scu ! J r_e., da S(} 
ciedade a té os povos em a pl ena efflorescenc1a do di-

• 

retto . 
A h istoria da justiça é uma demonstração do po'>tu-

lado de immortal a utor das Provinciaes. 
. Não é ella uma idéa elem enta r , i n condiccionada, i n  

nata, como se diz ,na  escola. Pelo co n tra r io  está ao ni · 
vd do p rogredimento, é um subst r�tum de longo pr? 
ces�o historico , u m  prod.u cto do cu I ti v o humano, e tn cu 1 o 
seio caminha ·com outros fa cto s paral el lamen te atravez 
dí1s gerações e dos seculos .  . . . . , 

· N ã u é, não pode se r una  e t n t e··J r 1 ç a a 1 ct e a , q u e nos 
d iversos estadios da h i storia se mostra de tão diversos 
tons, de tão variadas cores. 

E' uma a .jus tiça dos Hel lenos no tempo de 1-l o tne . 
r o, ou tra a d o's G e r tn a no S. da « G e r m a n i a )) de rr a c i to' u ma 
a da lei hebraica do  Pentateuco , nen hu ma a dos povos 
no alvorecer da  vida grega ria ou col lectiva. 

A .p o 1 y mo r p h i a da j � s t i ç a s c i n t i II a á 1 u z d e toda s as 
p aginas da historia . 

E' ho je  um crime o que  foi out r ' o ra u m  acto l ic i to , 

curía l mente l egal .  
Nos codigos penae� do� povos c u l tos o assassinato 

é t: r i m e d e  feia. c a. ta d u r a , o p a r r i c i d i o e o í n f a n te c i d i o 
incidem na� !n?is duras penas. Entreta nto entre os Fidjia­

. nos o
. 

assass.Jnto pa ssa va como u m  acto hon roso e digno . 
As trtbus �elvagens matavam a seus velhos ,  a seus doen­. tes, a 5eus i nv� l i9?s O 

,
mesmo faz!a m  a lguma s populações 

da Eu ropa primJttva. Conta J Grtmm que entre os Wen� des os fi l hos trucidavam a seus paes ve l hos a todo 0 
· que. não pod ia m .trabalhar ou  tomar pa r te  �as guerrr�s. Coztam-nos, comtam-nos ou enterravam-nos vivo . Os Heru1os matavam egua lmente a �eus ve l hos e a seu en­fe,

rmos. p · pa
_
rric id io ,  que modernamentr é um crime he-diOndo !a f01 um� pratica re l i giosa. «Ü sentimento do dever fi/tal compelha os Massagetes, os Sa rdos, os SLn os, 
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os Scandina vos a. matarem a seus paes doen tes ou ten do 
attingido a velhice ex tre tn a : Garofalo, La é'rimin('logie p 
4 >> O furto que nas leis novas é o ma is repugnante dús de­
lictos foi nas de Lyc urgo, como pren da dr. ed u cação, en­
si nado aos 1noços, que �ra m castigados qua n do não fur­
tavam com h abilidade e arte. 

Di versos r os tum e s e I eis a n ti g as a u to r is a v a n1 o i n . 

fa n tecidio para a equ�polencia da população e dos n1eios 
d a  su bsistencia. 

E' a inda uma verd ade a reciproca do que acabo de 
di zer. O que o dirt:ito actuJl permitte e a utorisa era cri . 

ine em tetnpos idos 
�Nas. éras etn que o typo d a  orga n i sação m i lita r 

dom ina sem atten uação , pena l id� des ferem a todo o ho­
mem conhecido por crer que o system a  politico ern vigor 
tem n ece�si dade de �er reforn1ado>>: H .  Spenctr La Jus­
tice p. 16 I. A o ppos ição aos governos que é u m  fal:to pre· 
visto nas  constituições politicas modernas já foi u m  crime 
pa �s ivel de rigorosa p u n ição . Pla tão pu nia todo o desvio 
da r�lig iao dos gregos . Soe rates morre por u m  facto in­
differente nas  leg islações hodiernas .  O nosso codigo prnal 
de 1890 sub�ti t uindo ao crimi na l de 1830 não considerou 
os c ri n1 e s c a p i  tu I ado s nos a r t s 2 7 6 e 2 7 8 d este o f f e n s as 
á. r� l igião � ás prat icas de ceri monia do culto, que deixa· 
rarn de ser delictuosas na  lei· nova da democracia bra· 
sileí ra • 

Foi fiais ou menos esta a trajtctoria da criminolidade 
- surgiu com o princ i p io da vinga nça privada,  seguiu se o 
da composição ma i s  t3rde u m  mixto dE v i ngélnça priva da e 
publica ,  e afina 1 a pu n i ç ã o pu b 1 i c a. H a rn a t y z e s p a r a ll  e J os 
e intermedios. 
. O re rnon te aos in icias à a v ida  social, · o estudo do 

· v i ver dos selvagens m ostram que era inteir� rn en te des�o-
_ n hec ida d elles a crim i n a lidade. Offensa e vingaB�a . Si o 
offen.dido não q ueria ou não podia  tornar u m a  represa l i � , 

esta·va tudo a ca bado . • • 
A lll iada (trad. P. Giguet p. 1 � 1) relata nos rm nova 

phase jurídica pe-la bocca de Ajax ��não se recebe a corn· 
pos iç�o pelo assassínio de un1 irmão, mes mo de un1 filho? 
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, . Sim, o assassino fica com os seus paga n d o  uma P.esada 
indemn ização e o offendido assirn comper.sado repr1me G 

• 

• 

• 

'Seu coração e o seu resen tim�nto ». . .
. 

Conta-no5 Tacito q ue se 'tresga tava um 
.
homtctdto 

por u m  n umero determinado de bois e de carneiros e toda 
a familia recebia  a sa tisfação». A tra nsacção a bran dava a� 
iras do offendido. 

S. Gregorjo de Tours refere q ue um h omem djzid a 
outro «tu me deves infinitas  graças pela morte de teus 
paes, porq ue pela composição q ue recebeste, o o uro e a 
prata abu ndam n a  t u a  casa: apud E. Littré, La ,Science p . 

3 3 6 . 
Antes de u ma organização politica regular a lei de 

talião , tão concisamente formula da  na synthese d0 Levi 
t ico cfractufa por fractu ra, olho por olh o, den te por 
den te,� foi a regra dominante de todas as �ocied ades pri­
mitivas. 

Foi assim muito demorada a evolução da penologia 
até vir á tona da actu alidade . 

Preciso foi escoarem .. se muitos seculos, milhares de . 
annos para corporificar-se · a concepção do caracter sagrado 
da vida humana, tão menosprezada nas  éra s  a pproximad as 
da animalidade. 

A necessidade de manter a ordem foi a pouco  e 
pouco tra nsplan ta ndo para a sociedade, já arma d a  do 
sentimento de solidariedade, o q ue era um direito do 
offendido,  ·exclusivamente deste. � 

Tra nsformava. se o direito de p u n ir. O d ireito á v ida 
avultava e a sociedade i n ventava leis preserva d ora s da 
ordem social 

_ Eis a 
.f!l

arch� ��oluc i�nal da justiça desde a conct· 
. pçao grosseira pnm1t1va ate o elevrldc conceito da cultur;1 
. ·moderna. . 
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Clovis Bevilaqua, preclaro direitista e critico, lente 
da Faculdade do  Recife, e actual consultor technico do 
Minist€r�o d o  Esterior,  em capitulo de seu ultimo e bel­
l issirno l i vro «Licções de legislação co mparada» ,  estudan­
d0 as  lei� d e  i m itação, tão fina mente formulad ·as  por G. 
Tarde ,  eminente philosopho  e magistra do francez, d iv ide 
os povos sob o ponto de vista da  producção juridica ern 
creadores c i m ita dores e propõe ,jdiono m ia» e �a l l otrio· 
nomia» para caracterisar as proprieda de5 da  producçao e 
assimi lação ju ri d icas .dos povos. Colloca a I ta l ia no p e­
queno numero do� povos creadores. 

Este asserto firma se em dados irrecusaveis. 
A Ita l i a  caminha na dianteira do  movimento de reno­

vação jurid ica despertando a a d miração do· mundo inteiro; 
o d ireito está no sangue d e  suas veias, é de intuição 
i ta l ia  na. · 

Da Italia é a magestosa Roma,  a Jntiga metropole 
d o  mundo, o emporio dos  m onum entos, o d eslumbran­
te muzeu das obras primas, "o centro d a  historia e d a  
humanidad e,, no·· form oso d izer do Dante, a patria d o  
direito, a terra do  d ireito romano, o direito- typo por 
excel lencia, que tem mode lado tod as as legislações mo­
dernas no occidente. 

Da ltalia é J. 8. Vicl), philosopho e critico, h isto­
riador e jurisconsulto, o origina l  autor da «Scienza Nuova » 
-1725. 

Da Italia é Cezari Beccari a ,  o revolucionaria da pe-
nologia no 1 S.o seculo com o �eu pequeno cD�i dtlicti e 
dell� pene, publica d o  em 1764,_ cujos 47 SS já pouca gente 
hoje lê. O Marquez de Beccarta era um predecessor e o 
seu livro traduzido em 2 l  linguas foi um ponto de par­
tida.  , 
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· Da I ta l i a  é Cezari Lorn broso o summo m es t re ( co rn o  
se diz ia dos sabios do  1 6 . 0  sec u l� l da  esco l a c r i rn i n <J l  po­
sit iva q u e  se tem d úramado pe l a Eu ropa e p e l � · A m e n c; t , 
a larga n do ,  d ia  a d i a ,  o seu c i rcu l� 9e conqu i s t a s , d esa ­
p erta ndo  as  fro nte iras  d e  seus  domJ n Jos .  

Ao magico sesamo sc ien t ifico esca n c a ra m -se a s  p o r · 

tas  das  masmorras e C. Lombroso, o profu n d o  exca.va � r! r 
c: Hcerario, mais caute loso q u e  o O r p h éu J e  VJ rg_J I J (J 
no  a n tro d e  Te n a re ,  p e n e t ra n o  a d i to tenebroso .  O

_
n e n ­

ta-se.  Pisa fi r tn e  no só l o  l i  mos o .  Affaz · se ao a m b 1 e n t e  
todo saturado  d e  fl u idos  di s'iol ventes . O l h a u m  ro u n d o  es ­
curo, errn a d o  d e  todos os sentimentos bo n � ,  o n d e  tu m u l tu · 
am· tüdas  as paixões ruin5,  o n d e  a feroc idade d o  j agu a r  
h uman o  u l u la  esfa imad a  e na noite d e  consc i e n c i a s pa · 
ti b u l �r e s p ro cu r a ,  pro j e c ta n do  a l uz d o  h o lo  p h o te  J os 
n ovos p rocessos da  sciencia ,  l êr a doença m i n a n t e  d n  
cri rne ,  i n d aga , perscruta o que  se ae:i ta e fe rve l á  d e n  
trQ n 'a q u el l a  n ova « abbadia  d e  Theleme�  d o  m a l � so n d a  
a enorme a bundancia de  moda l idades  do  mon stro te ln e ­
roso, q u e  sacode de  cont inuo  as grossas col u m nas d a  
con strucção soci a l .  

Lombroso vê-se cercado d e  feios d u en·des, d e  esp e ­
ctros p avorosos, cotno os  cra n eos d e  mo rtos q u e  c h a co­
teavam no  preambu l o  d a  t ragedia  d e  H a m l e t Mas o s a . 
bio,  sereno, impassíve l ,  enfren ta · o s  d ecidi do  a estu d á l ·o s  
minudentemente, a pesquizál-os com o rigo r d e  u rn a  a u to­
psia n o  necroterio, a desfi brar muscu l o  p o r  m uscu l o ,  a d is­
secar vise e ra por v i scera , a ana tomisar entran ha por en t ra ­
n ha .  Colloca-se e m  ponto e l eva do ,  d o n d e  d o m i n a  toda a v a 
tidao do ba rath ro. Enceta o seu  exame. Esq ua d ri n h a  todo 
os  mea n dros da  terr ive l  gemonia ,  a pa l pa todos os  seus  c o n �  
tornos, d esce a o  fu ndo ,  toma o lodo  sed i menta d o , r e v olve �o 
e

. 
como o mergul h a d o r  d e

_
Sch i l l er,  s u b i n d o  con1 a s u a  p rt -

cios� �em ma das  profu nd idades do ocea no ,  vo l ta  á ton a  cl: 1 
·m�r� human a  sobraçando  a sua  gra n d e  d escuber tJ  0 
crlmtnoso nato. 

No · meio das  escólas  q u e  d i C\cuten1 e re so l v e m a s  n1 ; 1  
g n as questões c o n �ti tu  t i  v as  da  gra n deza do s e  c u  1 o a t t r��  h c a attençaó, aagamindo a dh esões a esc ó l a c r i m i n J I po � i -
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REVISTA 1 0 3 -- -
t iva q u e ,  estudando  a fu n cção soc ia l  p u n i t i va , a enca ra sob 
aspecto novo , chega ndo  a resu l ta dos  m a i s  l ogicos e d e �  
c i s ivos,  ve rdadei ra m e n te s u r p re h e n d entes .  

Dou em l i ge i ros traços a lgu rnas l i n has  do m ethodo , 
conc l usões . e fi rn d a  grande  escóla q u e  conta em seu  
se io  pensadore� ,  magi st rados ,  p rofesso r�s da esta t u ra d e  ' L ombros o·, G a r 9 f a I o ,  F e r r i ,  Ma r r o , Fi  o r e t t i ,  Pu g 1 i a ,  Ta r­
d .e ,  Lacassa g n·e ,  _e tc .  

O d i re i to de  ru n i r  fo i o lh ado por  fa ce nova ; esra 
p a n d o  aos a bsu rdo� théologicos e ás inconsequr.nc i a s  rn e ­
taphysi cas 

A . .  sc: i enc i a  posi t i va do  cr i m e  assenta  em base so l i  . 
d a ., sa h i n d o  das' con j ec turas e sonhos  de  ga b i n e te e i n d o  
i n sta l l a r-se n os ca rce res! nos hosp i taes ,  nos t ri b u n aes  . 

E m · r i .go r  Lom h roso não é o c rea dor  da  n ova i n tu i ­
ção n a  esphéra pena l ,  teve  an tecessores,  mas  encon tro u  
egpa rsos os e leme ntos ,  q u e  congregou i m p o n do a sua 
i n d iv i d u a l i d ade ,  pe lo novo con cei to do c rime ,  pe la  dou -­
t r i n a  do 1n ethodo · a n th  ropt>m etr ico ,  pe la  d esc o be r ta ,  q u a 
s i . g e n i a l ,. ·do  crilninoso nato . 

A rrast;)do  na  corrente do pensa tnento contem pora �  
n eo ,  fez a p p t i cação dos novos m ethodos · aos  domi n ios d e  

, sua  espec ia l i d àde e s u rg iu  a i n te ressa n te scie n c i a « a  c r i-
.m i nologi a >> · - que  no  seu nascedou ro accenàeu  v i v i s� i rn o  
c o m bate,  fazendo adversa rias encarn içados  e secta r io='  e n ­
th  usiastas. C rua a sua Iuc ta p e l a  v ida ,  rna!\ e rgu e ra-se b e n1 
a rmada ,  l u ctou e venceu � E' seu grande  fi to t roca r o c r i t e  
r i u m  da  p e n a i  i d a  d e · s u b s t i  tu  i ndo a r e s p o n s a b i 1 i da  d e n1 o · 

ral do i n d i v i d uo pelo p ri n c i p i o  da n ecessi dade  soeial . Po r 
ta n to a )  paten tea ·r a i n a n i dadç da escóla c la �5 i cJ ,  e b) 
con stru i  r sob re a i m m  ensa  ru i  n a  r i  a ,  sob r e os esc o rn b r o s  
a n ova i n tu i ção da�  ga ra n t ias  t u te l a res da socied a d e ,  q u e  
êsboço n 'estes a rt_ igos . 
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J uvena l ,  o a u�tero j u�ticei ro das . to rpeza� d a  Roma de 
Domici a n o , com intu ição q u a s i gen i a l  en t rev iu  a t �a v ez d a  
va sta trama àa  h istoria a dil a t ada tra jectoria descripta pelo 
p roteico munstro Na sua  1 3 satyra «da má-fé>> p h o to · 
gra p h a - o  com a cara j a n i ca :  il/e crucem Jce/eris pretium 
tulit, hic diadema : o c r i me não tem s e m p re o m e s n1 o  re 
su l tado,  p a r  a u m  a · c ruz ,  o cada falso , o di ade m a , a i n -

• • • 

. s tgnia reg ta p a ra outro >> . 
· 

Posso affi rm a �  . o verso do  fla gellador dos v íc ios  d a  
d ecarlenc ia  já  e nvolvia como o bloco de m armore d o  
p ri.m e i ro son·eto d e  Miguel Angelo a a rte moderna ,  tod a 
a escola . a n tb ropologica crimi nal .  E'  u m a  verdad e ira sy n ­
these. 

· · A nova escola tem prova d o  q u e  o c ri m e  não  é a e n ­
te lech ia . metap hysica de Becca ria . o ser j urid i co d e  Ca r­

. r a r a .· · u m  a r c h e o de Pa ra t: e Is  o, e s p e c i a I e sem p r e o 111 e s m o  . 
A cifra i nexoravel  da  ex ta t is ti ca m ostra - - « d e  a n no  a 

a n n o  a repetição gradativa dos 1n es rn o� cri m es ,  d o  e m prego 
d a s  m esmas  a rmas  p a ra egual n u m e ro d e  a ssass i n � tos ,  de 

' su ic íd ios ,  ta mbem a repet ição d e  egual som m a  de ca sa m ·e n  
· _  tos � :  Quetelet , Physique Sociale. O c ri n1 e é u m  fa c to ·n a ­

tura l  como o na�c i m e nto, co m o  o ob i to ,  como a l o u c u ra 
ou o su ic id io .  

,à,. ,p l:l.i  I r s o p h i a pos i t iva· v e r i fi c o u q u e o p r o b l e m a d a s 
c a usas pri m a  r i a s  e tina  e s e r a d e. todo i n s o 1 u v e I , q u e e r a 
agita do  pelos ma iores genios desde  vinte  ci n co s e c u l o s ,  
sem ter  feito um pa�so: A �nte i ra irres? l � bili d a d e  da  q u es­
tão trouxe a �na eh m1n açao dos  domtn l o s  d a  s c i e n c i a  . . 

· 
.
Plan o  i den ti c

.
o �eguiu a c ri m i n o logia na  sua  e sp h e ra , 

a veriguou pela  ctfra sem p.re c rescente da�  reinc idenc i J  
� q u e  os p rocessos e m p regados n a  debell� ção d o  cr i m e 
· e ram j m proficuos , sem resultados apreciavêis ,  u ma l i d a  
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i ne.fficaz, u m  traba l ho de  lx ion ,  rolando eternamente a 
sua roda no  ta rta ro do mytho i ndo-eu ropeu.  Resolveu 
pol-os porta a fóra . O·' a h i a necessidade de ruma  r por es · 
tei ra outra em demanda de porto de rna i s  segu ro a n cora ­
douro. Troca r as med idas �em efflcencia pelos c sostltutivi 
pena/[ , de En rico Ferri que. corrigem a i nsufficienc i� das 

· m edida5 rep ressivas actuaes. 

• 

Lom·broso· (L' Uó1n·o delinquenti 1 87 5 )  tomou a . massa 
i nforme ,  a morpha ,  e�p·arsa na atmosphera menta l  d o  nosso 
tempo ,  amo ldo·u .a ,  affeiçoando-a aos novos processos de 
renovação, syster�iatisou - a .  calcando-a cm corpo de dou ·  
t ri na - a nova theor.ia  d.a rep res-=ão que começou por ser 
quasi apedrejada, mas armada de ri j a  enfibratura ,  a b r iu 
caminho ,  l uctou e venceu, avassa lando a op inião .  

· A escola classica a .l icerça a p rod ucção de l ictuosa na 
ab�o lut ividade da j u�tiça e na responsab i l idade mora l  do 
i ndividuo.. . 

Já estudei ' o primei ro e l emento, mostra ndo � �ua 
fa lsidade, i sto · é ,  patenteando a relativ idade dà j u �tiça . 

Não · é ·menos frag i l  o segundo , que se desfaz, como 
bol ha d e  sabão, ao sopro do ve'lto . 

. O · l i v re-a rbitrio ,  i sto é, o poder que  tem a vontade 
de· se determ inar, é theoria  (Buckle ,  H i sto i re de la civi l i ·  
sat ion en Angl eterre, trad. A Ba i l l ot) or iginada no seio do 
a rm i n ia n isf}lo e dogmatilàda pe la  metaphysica . F irma se 
na · sup.remacia · da ·consciencia .  Ma5 a consc ienc ia  é a pena� 
um estado. do tonhecimento, uma condição do espi rita . 
Más·. mesmq que  fosse uma faculdade i ndependente a 
sua extrema fal l i b i l idadé é de todos os momen to� ·- é 
testemunhada por toda · historia  do esp i rito hu mano 

O l i v re-arbitr io é uma  pura i l l usão, c um erro meta­
phys·ico ,· como d i z  Lombroso. E' facto i ncontestado para 
os  que sabern que a vontade se detertn i n a sempre por mo­
tivos qQe  sobre e l la  agem, dominando o ma i� forte. E se­
ria absurdo, repugnante á razão--que  u m  mais fraco t i -
vesse prevalencia. . · 

Está in tegrado o longo auto do  ch imerico dogma -­
que analyso - desde o corpo ·d e  d·el icto até a senten ça 
final da ultima i nsta ncia. 
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A h istoria que  obedece a l e i s  ce rta� � i n va r i a vc i \  

como  as espheras, que gravi.t�m no  esp�ço , offerece c a rn p o  
1 :1 rgo ás p revisões dos esp 1  r J!os 5 U  pe �1 o res 

. 

r:' · debi l i ssi mo  este concei to do  c r i me. O u  d o m i n a  e n1 

r igor ·a responsabi l idade m ora l . � dei xam de .se r  p u n id o� 

crimes hedi0ndos, todos os p rat icados no  p e r todo  d4j  I o u · 

cura ,  ou estr!l são t ambem pun ido� e . a theor i a. cae re 
dondamente po r  terra .  E' uma contrad1cç�o . m a m festa . . 

Ao di rei to de �e vi ngt:t r succedeu o di re i to  de p u n i r , 
o ,di r e i t n · de· pun i  r e s r  á sendo s u b s t i tu ido p e I o d i  r e i to d e 
se defender . .  � sociedade não castiga, defende -se d e  tod o� 
o� elem�ntos� que  pertu rbam . a sua eu ryth mia  . 

O fim da .. .reacção pena l  não é o castigo é fa zer  pa s ­
sar  o l i n1 j a r  o individuo ·i nassim i lave l ,  q u e  se  i n com pa t i ­
b i' l isa com o seu n1 eio. E' um p rocesso iden t ico ao  de se ­

""r. r eção dos o rgan·i smos vivos . 
· .  A ·pena l egitíma-c;e : no  determ i n i smo pe l o  i n te resse 

da defeza socia l -- q ue é �e m p re ma ior  que  a i nd iv idua l . 
Na  trage�ia grega encontro uma  i magem da  m ode r­

na  com p rehensão do cr i rne . Edypo ,  pa rr ic ida · e i n cestuoso 
-fez-se c rim inoso contra sua von tade, a r rastado pe l a  fa 
ta l i�ade e diz . · • em m inhas acções fu i ma i s  v ict im a ,  q u e  
a�to r vo lunta rJ o »  : Sophocles, Edype á Colone ,  (Trage­
d tes ,  trad. ;-J\'l . Artand, p . 2 1 2 ) .  

.
. 
o. del ict? é ú m  �henomeno socia l ,  sem p re á a l tu ra 

d
_
a I J�ha ethtca .dos · drversos per íodos d a  civi l i sacão, va ­

r1and9 de meio a ineio, de é ra á éra . A ffi rma m com m o­
dera_ção e segu �ança sabi?s ,  como .E .  Ferri - « que  a s  va-

� r1açoes
. 

do ambien te phys�co e socta l são consta n te m en te 
. · acompanhadas · de va riações da  c rim i na l idade gera l  • .  
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Balzac,  o M iguel A ngelo enú�m e m ente p rofu ndo c ;1  
Comedia Huma na, «onde  se apre se n ta m o ra l i sta com o M o n ­
taigne, saty rico, corno Rabel;1 i s ,  sabendo  fra n c ez ,  c o rn o  
Moliere ou  Cornei l le, jogando com as p a i xões no d ra m a  
das  consciencias ,  como Shakspe� re » , on d e  enta l h a com bu ­
ri l fin issimo todos os mov imentos d a  a lma h u n1ana , de 
suas profu ndeza.s ás regiões a l t iss imas ,  to das  as d i versas 
situações da  ex istencia, rs  B i roteu , La m bert, Ç r a n d e t, a 
duqueza do L�ngea i�, o I-1ere Goriot, estuda o p rob lema 
c ri m !  na  I n o  ga ler ia no V a utri n ,  typ o acabado q u-e se des · 
· taca em a l to rel evo , u m a  col u m n a  e levada a d.e i xa r  se . . . 
admi rar  d e  m u ito longe, como a pyra mide  .da  Cheopc; a 
a ri n u n c i a r · de  m u i  to d is ta n te a a n ti g a Nl e rn p h is . .  \,,a u t r i n , 
Ca rlos H errera, .. Jacq ues Co l l in ,  o magico d a  força ma 
gnetica d e  Cagl iostro, é um verdadei ro Ty phr.u  do c rime ,  
e. sah iu  d o  genio d e  . Ba lzac, como c a deuza dos · m i l  tra ­
l:lalhos,  d e  Ovidio d o  se io  da n uvem, ·a rmada  como u m  
·cava lheiro .  

Balzac t inha  o segredo da� palavras fec u n d�s · q u e  
_dão a· imag·em n it ida das posições in fin i tas n a  « çoncu r­

. rencia. vit� l ,, amava � seus · personagens, como o pel ica­
n o  a sua n inhada· -- que a l im enta d o  sangue d e· suàs  ca r­
n�s rasgadas 

Vautrin d evora d o. d e  uma paixão extrem a ,  de u m  fer -· 
n 1 ento envGnenado, é Li ma  a i  til Jep resentação dos gnomos  . 
do c ri m e, o perigoso tentador  q u e  o a r rasta b land ic iosa ­
m ente no d eclive que  deita para os ca rceres . 

· Balzac com' o terrivel p roducto d a  activ idade ma l fa,  
zeja dá bel l c1 copia da activ idade· bemfa zeja a p roduzi r 

· n otabi l i ss imo esçorço . . . 

• 

• 

• 

TodJ a escola do Lom b roso está dentro da  galer ia  
d a  «Co m ed ia  H u mana » --que  desven da a Vautr in ,  u m a  • 
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presa do destino,  um perseguido da  fa ta l i d :1 d e  c o m  u rn  

a r da  n u merosa fa rn i l ia  estudada pela « nuova seu ola ,) , 4 u e  

se pode compara r  com a esc? la d�ssica , c o m o  com a c h i -
. m ica a velha a lch imia  (Pugi Ja )  ori u n d a  da .a r te sag ra d;1 

. egypciaca, a eterna indagadoura da ped ra p h l losopha l , d ( J  
el ix i r  de  longa v ida , da transmutação dos m eta

.
es,  d e ba­

tendo-se no insurcesso, n ' u m  labor  de  todo ester r l . A n () Va 

esCola penal  faz o pa pel da n \>bre successora da  a l c h i m ia 
-·estu·dando no Ja bora torio as força� mol lecu la  res. as  l e i s  

das suas combÍf1·açOes, a composição . dos corpos,  a b i ­
naridade e d 'ah i  ti ra ndo fecund issi ma  l icçã o .  

A obra de Lombroso tem · p3 recença com o t ra nsfo r ­

rni smo . . . A theoria da · selecção defi n i t iva n• en te d es e n ­

volvida em 1 8 í 9  ·n a  « On the origin of species >> d e  Ch . Da r­. win ,  já tinha sido esboçada no a n no do n asci mento d e  
Darwin · em ' 1 809� na F'rança,  pe lo  cava l h ei ro d e  La m a rck  
n a  · sua Rhilosophie zoologique. · Ma s  Da rwi n im p r i m i u  d e  
ta) modo no novo pri�ncipio da h istoria natu ra l  a chanee l l a  
de · sua ·ind ivid ual idade,  o cunho da sua potenc ia  m enta l ,  
assign ando-lhe umà base etio logica , q u e  a t b eo ria  da  evo­
luçao · pas·�o�u ·logo á chamar-se o darwinismo. 

. . . Lombrosci . r,efaZend9 os estudos a n t h ropologicos c ri -
. · m J �aes, apresen�ou vistas o riginaes ,  suas ,  d e  m odo a co u ­

. st i tu i r-se o chefe da nova escola ,  q u e  poderei c h a m a - l a  Iom-. 
brosismo. 

Jo I • 
· _  ,Q fi m  do seculó é o �onto ·d e  in tersecção dos dois  

� co.nceitos éla .Penologi� .  . 
• 

. . .. �� ra �.O· ·pa!;s-ado.�· para o presente agi u e actúa , co rn o  
. �r1t��1 u m  da reacção p_enal  a responsa b i l idade  m ora l d o  

t nd�vJ� uo.  Para o futu ro vae . r. redominar  a temebilidade do 
' · · d��IJ nq  uen.te . . . 

• 
• 

· · ,  : ·.O . d i neito de. p u n i  r q u e  se está const i t u i n d o  se eh a .  
ma �á o direito, de · .defender· se , fi lho  l eg i ti m o  d !l  anth  ropo . log1a. . · ·_ · _ · · . . . . . 

• 

· .  Os estudos c·rimina l isticos deixam os ga b i n etes  p a ra se .t rem fazer _nos �arceres, nas  pen i tenciar ias ,  n o s  h os p i ­taes, . 11os ·manJcomlos . . . 
A psychia tria· ·t e rá ingresso nos  tri b u naes  o n d e  será 
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consultada e acatada .  A psycologia e a pathologia trarão 
pode rosos conti ngentes á a nthropologia cri m i n a l .  

() cri me  é a .o ffensa ás condições d a  vida d a  socieda .. 
d'e ,  a s  quaes d iversifica rr1 ,  segundo os c l ima�  e os tem pos . 

. Ass im o que em dado momento assu me a q ual idade de u m  
delicto en1 outro tempo,  em diversa tem pera tu ra póde fa · 

· zer- se o a pa nagio du b e m  
A, pena considerada nos codigos actu�es ,  como; o cas­

� tigo d e  uma falta moral  passará a ser attendida . como u.m 
s imples  meio . defensivo. . 

. Curar  foi a . . medicina do passado, p rophyla tisa r está 
s·endo a . do .. pre�ente e vae ser ·a . do  · . .futuro, d izem os se.us 

_ :p rofis� ionaes. Assim ta repressão foi . a medida .garan tido ­

ra .da. col lectividade no  passado,= e a. p revençã.o ·será ·O;:meio 
tutel l a  r do  ·p� Qrvi r. . 

· . . . �A. anth.fiepol�ogia cri m i  nat �.estuda a) . a .etiologia, do cri­
me,  a s  causas .... de sua d .es�nv�olução: �ou de> crescime.nto · .no 

. meio· soc ia l;: h) classifica .os  h.ome.n s  � taxad-os . . �de , crim·in�o ­. 
sos ; 'c) . :e · <?S : Im e.ios · �p ro�phylaticos e t.herapeu:ticos :da c ri -
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Haeckel ( « Hist. de la creation >) t rad .  Let.
ou �n ea u ,  p . 

3 6) chama e rro anthropocentrico « O  que  cons 1d cra o ho­
mem o fim supremo da creação te rrestre, o ente para 
quem todo o resto da natu reza foi c reado » .  M as a.ffi rma 

. de  modo a não admitti r contestação que  a theor 1a g�­
nealogica de Lamarck logo n.o começo do secu lo reduz tu  
a nada o erra.do modo de  ver - que  in iciava o estudo da  
natu reza pelo d� homem. hoje de todo i nvertido .  

A sciencia deu ao pobre « rei · da  creação » ·o seu ve r -

. dadeiro l ugar taxono�ico · na  escala zoologi ca reduz in­
do-o ao que devia ser ó joguete das forças cegas da  
natureza com q ue l ucta· em lucta vivíss ima .  M iudo grão 
de  a reia a evolu i r  no  turbi lhão da vida,  a reagi r, a a l a r · • • 

ga r dia a dia o ci rculo de sua justa effic iencia pelas con-
quistas de sua in telligencia, mas dentro de  le is fataes. 

• A archigonia não tem ra izame no  solo da  histori a · 
�onde tudo o·bedece· como no mundo bio-physico ao 

. jugo inflexivel da lei tem antecedentes, cada presente é 
um ºroducto de cada passado, · um  antecedente de  cada 
futuro. As leis da mesologia dominam de manei ra i nexo· 

· ravel. A fi liação é o p rocesso logico de resultados assam 
b rosos é o c riteriq sociologico que explica o pher.omeno 
social. O. homem é um p roducto do meio,  « é  obra de  s i  

. mesmo,  é o verbo profundo de Vico. 
· 

- A ecologia estuda as relações do mundo ambiente 
com as condições organ i�as e inorgan icas da existencia e 
estringe o homem em o apertado c irculo de  Popi l io fa ­. 
zendo delle um brinco do clima, da situação geograph ica . 
São factos de adaptação, como bem d iz Haeckel . 

· A dem?graphia ,  a nova d iscip l ina social que  tmto 
. deve � B,ertlllon tem demonstrado que  factos de  todo in­
coercJveJs amolgam-se e cahem sob o dom in io de  suas le i s  . 
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Quem o c re r ia ? A cri m ina l idade que parecia fi l ha 
legit ima do l iv re il rbitrio, um mero p roducto da von tade 

· humana ,  submette-se a le is  ou tras ,  l i vre d 'aque J i e l a ço ,  
fraco de ma i s  pa ra prende i - a dentro de suas n1al has 

_ A ·estat ist ica - com.o poderos o holophote , l a í 1ÇOU i n-
tensissi ma l uz  nos domin ios que ora estudo mostrando  
que  o poder de selecção da vontade não  tem a preponde · 
ra ncia que l h e  attr ibu·em as esco l as do rn i nan tes .  Ratifi -

. · cou os dados da nova . 

• 

.• 

, 
• 

• O cr in1 e não é um acto rn e rain en te volun tar io do ho-. 
1n em ,  um seu 'fe i to p u ramen te a rbitra ria . é an tes u m  re-
sul ta.do dos modificadores cosmicos e sociaes. Aug rn en ta 
ou decresce a lheiamen te · ao·s ca p r ichos do hon1em . A te · 

. ra to logia mora l  como a da anatomia , dob ra - se a o  in fl u ·  
· xo de  cau�as que  se pode m div idi r e m  extrínsecas e i;z­

tri�secas, -estranhas ou pecu l i a res ·ao de l inquente .  As pr i  � 
me i ra s  se · subdiv idem em cosmicas, c l i  r na ,  fe r t i l i dade do 
solo, etç . ,  e ·  sociaes den s idade da população , con cu rren­
c ia econo m i ca , i nstru cção, m i se.ria , r iq·u eza , -e tc . As intrin­
secas que E Ferri cha rn a os factores anthropologicos -- são · 

a edade ,  o tem peramento, o caracter, a hered i tar iedade  
-a ·de mais nota ,  etc . , isto é, o estado psycho-somat ico · 

. do crim i n oso . 

. . 

O mais poderoso factor physico é o c l ima cu ja acção 
já fôra · notada ·pe la a lta antigu idade · como vê-se da le i- · 

tu r a d· e F) I a t ã u, C i c e r o ,  etc. Monta i g n e, o s c e p ti c o se i s · 
centist3 (Ensa ios , cap 1 2 , apud . L. Proa I ,  c o crime e a pena » ) 
diz : << a  fo rma do nosso ser depende do a r, · do c l i 1na , e 

. do to rrão
· 
em que  nascemos, não somente a côr, a esta ­

t u ra ,  a com p leição , . como tambem as faculdades d ' a lma >> . 

• 

A in flu ição do c l ima sobre o ca racter human0 é fa­
cto i nd iscutivel . 

As estat isticas têm fo rnecido os e lementos da nota ­

vel le i de Lacassagne « O S cri m es contra as pessoas n1a · 
. . ,., . . . . 

·x Jm Jsam· se no verao e m J n J m tsam · se no Inverno, os con -
tra a p ropriedade crescem no i nverno e menorisam .. se no 
verão » . . 

Esta ·l e i  vae sendo Gon1p rovada po r toda � pa rte 
�onde  se tem regi strado a p roduc)ã O del ic tuosa sob a 
acção do fri o  e do calo r  . 
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Vae · correndo mundo com visos de  v e rdade i n co n ­

quencia O dr. Buchner ,  no seu c� l eb re ... r orça "
. 

Mat�� 
ria • diz que  c crime é quazi synommo de  1 g n o ra n c 1 � · . � 
a:õ.severação que· cs estudos demograph iCtlS .nã.o r�val l d a m .  
Os homens que · têm acompanhado a c �1mmahdade no  

tempo e no espãço, têm verificado que  a mst rucç?o a vu l · 

ta dia a d ia e na· mesma progressão cresc e o c r tme .  

Sustentam a5 diversas escolas �ocial ístas q ue a de�­

i�ualdade economica é fonte perenne do phenomen�, d e  
que em occupo, que a miseria é vultuoso fermento do  c r � rr.e  

. E com o� social istas estão notaveis an t ropologt�ta s 
da · escola i ta l iana . .  Garofa lo ,  porem ,  pensa q ue é enca 
ra r o p r oblema· por uma· só face . Por traz da metade do 
phenomeno, que se vê,· está a outra :.- que não se v�, co 1no  
esp.i rituosamehte dizia Bastiat, fo rmulando um p ri nc ip io 
de economia pol itica O cr ime assenta não n ' este de se· 
qu i l ibrio economico p ropriamente, n1as  · n a  vorac idade d o s  
desejos, no « n i.ngue.m está satisfeito da sua sorte • .  Todo� 
aspi ram a. um estadv quef reputam superio r  ao de  que 
gosam : p·o rta nto extrema pobre1.a e. riqueza são egua l ­
mente prod uctoras de crimes 

E' importantissimo factor da de l inquencia a h e red i ·  
ta riedade.  Garofalo cita entre ou tros cas·os o da « fa m i l i a 

· Yuke, que co_mprehendia 2 00 lad rões e assassi nos, 288  en ­
fer.mos r · 9o p rosti tutas » .  A mania  do envenena mento e ra 
here-d·itaria na fami l ia dos Bo rgias . 

Não e · theor ia · n-ova já os semitas , em eras remo ­
tas, cor1d.en rnavam · até a qu inta geração . A mald ição de  
�ha.m é da lege·n.da hebraica , passou a sua desctn den  � 

c1a. · 

A . reincidencí� é. as mais das .  vezes, uma exp lvsâo da 
t ransmissão hered 1 tar1a .  · São os · mesmos i nd iv íduos es-, 

creve um autor ,  qu·e co.mmette rn semprP. os mesmo� c r i­
mes·» . 
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Jeremy Bentham ,  o poderoso vidente da legis lação, 
o reformador  p rofundo do d i reito , o c idadão b ri tan ico ,  

. a q u�m a «Convenção Nac ional » ou to rgara o t i t u lo  d e  
c idadão f_rancez, o neologista das taboas ,  das  cl a ss i fi ca ­
ções, dos catalogas · que  os fez m in uden tes sobre d el i -­
ctos p ri vados ,  refl ecti vos, sem i-pu bl icos, etc . ,  com pl exos, 
chronicos, d e  mal  i magi naria ,  contra i n d ivi d uas assigna­
veis e não assignaveis , etc . ,  n u nca cogitou da  necessida ­
de  da classifi cação dos crim i no�os q ue era m  pa ra el le 
todos homens normaes ,  regu la rmente equ i l i brados ,  i nte­
gralmente ponderados, agentes l ivres. Não teve bastante 
lati tude a sua visão . Eram  ape rtados os hori sontes d a  sua 

• 
•• 

t . . . . « pa noptica » .  

• 

• 

• 

-
. 

• 

• • 
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dos cod igos ; só não se enquadra m  n a  agencia l i ­
v re os · menores e os loucos . 

· A ant iga j u risp rudenci a  franceza referia-se aos « pe­
quenos cr im i n osos e aos grandes cr imi nosos » ,  mas sem 

. in tu ição scient i fica , tanto que ;;t pena era a mesma p a ra 
·· a mbos e porta nto m u ito pareci d a  com a celebre espada 

• ·. · de  H ud i bras . que  tanto va rava a gigantes, como espetava 
"--� . · a calh and ras. 

• • 
• • · · .  o · crime  era a p reoccupação absorvente e exclusiva 
das . escolas . A enfermidade do organ i smo pol i tico con .. 

· sum i ra tQdos os labores. O doente era at i rado para l uga r  
· secundaria . . 

. Attrah i da  pelo · e� tudo dos. facto res crim inogenes que  
'· . n o  a rtigo an terior  m u ito l igei ra mente esbocei , a nuova 

• 
• 

scuola que  Proal n1 uito acertadamente chama naturalista , 
· . -

· . r umou  por  estrada  ma i s  la rga, banhada de  i n tensa cla­
r idade, estudou e classificou os i n div iduos  taxados d e  cr i -

• • 

- • 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

• • 
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mtnosos . 
En rico Ferri obedecendo ao rigor d e  u ma verda · 
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dei r a c lass ificação scient ifica gru .pou - ú s  po r seus  c a_ ra ­

cteres co1n m  uns e d i fferenças e�pec t  fi ca s  � ( ) pon to d e  v I s  ta 
bio physiologico dispol -os ern � cath ego r�as  n a  o rdem se · 
guinte : . . 

a) criminosos lo�cvs ou quqzt !OL�cos cu J a s  p ro p c n sõ e_s 
· anti-j u rid icas se origmam da a l tenaça? . m en ta l , os p1� rsegu 1  

dqs, os mega lomaniacos, os d �seq m h b rados . A classe de-
fectiva é a pa lavra expresstva de  M a do n a l d  c m  seu 

· • L'homme anormal >) ;  
b) criminosos natos ?u i�sttnctivos p e rd i?o� n a  so� -­

b ria floresta da  vida A ntt  soc1a I pe la  t ra n s n1 1ssao h e re d I-
taria . . 

r 

dentes approxi mados dos natos -- po rL]u � o hab i to e u ma 
segu n à a  natureza , p reso� nos l a ços da  re i te ração dos mes­
m os actos, sem a preci sa fo rça de resi sten r i a  ás  sugges­
tões a n ti- jur id icas, os irrltamenta tnalorum d e  q u e  fa l i a  • 
Tacito ; 

d) os criminosos occasionaes são os e q u i l i b rados q u e  
m omentanea mente se deixam ar rasta r n o  pend o r  d e l i ­
ctuoso · ' . 

e) os crimi nosos passionarios, os sed u zidos d e  u m a  
im pulsão ethica i rresistíve l ,  v io lenta ,  vencedora p ro mpta 
de todos os estorvos. 

DeternJ ina  Ferri em cad a  gru po  o tec ido patho logi co 
· que o domina  e destaca,  h e red i ra rio  ou  a d q u e rido ,  da  

i n fer iori sação , ·  ou dos meios p h ysicos o u  i n fl u enc i ados  
pelo a mbiente social re lacionando  o c r i m e ás co ndições 
da  vida .  · · 

O criminoso nato q ue Lom b roso foi d escob ri r no  
m undo subterraneo dos carceres é o h o m e m  a t roph i 1do  

. d.o s�n�o mora l .  O habitual é o ser  i n fer ior isado p e l a  p u ­
s • l.ammlda�e, enfrentan�o as so l i c i tações do  m u ndo c ri . 
m tnoso, e o nevrosteruco moral  d e  Ben ed ikt  

D ' essas 5 figu ras de seres suba l tern isa dos á del ictu o ­
sidade u n s  deixam·se prender  nas  m a l h a s  d e  u ma o r­
dem de  factores, outros en redam-se nas te ias  d e  o u t ra u n s  têm � mal  den.tro, outrOs no seu m eio,  q u e  os e n vo l v� com estreJ trza , tox ica mente, como a ce lebre vest i d u r a  da 
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R E V I STA I I 5 -
fi l h a  d o  rei de  Calydon do mytho grego . I�stas forças in­
ternas e do m u n do externo que  a esco l a  pos i tiva c ri m i ­
n a l  cha m a  factore) intrinsecos e factore s  extr ínsecos Ben ­
tf.am no seu tempo denom i n ava C< pode res ab intra e pode · 
res ab extra » 

• 

Digo m u i to d e  leve sobre a p roph i l ax ia  e � t he ra-
peutica d o  c rime , sob re os rec u rsos de q u e  l ança mão 
a sociedade para defender-se, ga ran t i ndo  a o rd e m ,  a p ro� 
p€r idade ,  a vi d a ,  e a honra .  

Ch ego á bel la t h eo ri� dos sostituti v e pen a/e de En rico 
Ferri . 

E' .o in teressan te cap i tu lo  das reformas que p ropõe 
o eminente professor i ta l i ano  e q u e  em tempo se in te ­
gr:lrão no corpo da  n ossa j u r i sprudencia pena l .  E' o sys­
tem a  defensivo a su bst i t u i r  ao pen i tenc i a r ia ,  n u J lo ,  i m p ro 
ficuo, d e  effeitos n egat ivos,  mu i ta vez desa�t rosos .  

Penetro no ca rr1 po da l egislação i nd i recta , da p re ­
venção que �e tr ifu rca e m  a )  prevenção especial con .. 
t ra a renovação do cr ime pe lo  cr i m if!oso ; b) prevenção ge­
ral contra a i m i tação do c ri m e  pe Jos p red ispostos ; c ) pre ­
venção indirecta --a n im ação da repugna ncia do c ri m e .  

· 

Estas medidas  assenta m n o  concreto da responsabi  
l i dade  i nd iv idua l  qae  d e  moral rassa rá a ser  m era mente 
social. 

O cr i te ri u m  da pena não será o dos codigos ac tuaes ,  
mas  o do perigo fu tu ro q u e  o c ri m e  faça temer  ca ra ­
cteri sado pela tem ibilidade de  Ga rofa lo  em sua  p rtciosa 
c Cri1ni nologia & . · 

A reacção defen siva socia l  contra o c rime se fra-
• • • 

cc1ona em qua t ro grupos : p revent iva ,  re p ress iva ,  repa ra-
dora e e l iminadora Podem rep resen ta i - as--a po l i c i a ,  a 
prisão, a mul ta ,  a seq uestração pe rpetua e a morte . 

Aos dois  u l t imas grupos da class i ficação Ferri  se a p ­
p l icam as penas rep ressivas, como as el i m i nadoras são es­
tatu idas  p a ra os t res p r imei ros . 

Entre os i nnumeros meios  p revent ivos da  vasta refo r­
ma Ferri posso de�taca r corrt o  m a is no taveis a d i m i ­
nuição do contrabando pe la  d i m i n u ição da  pa u ta das  a l­
fandegas ; �o a l to va lor  d o  i m posto so b re o a lcool ; c o m o  
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meio de  p reven i r  as concussões e pecu l:t tos a re m u n c ­
ração bastante aos funccionar ios p u b l icas ; p a ra p reve n i  r 
del ictus con t ra o pudor  a m ed ic ina  exerc ida pel as m u ­
l h eres ; como m eio  de  a l ta mora l idade o ca s a m en to dos  
pad res ; a p rohibição das cagas do jogo, dos especta c u  l os 
l icenciosos ; a i m p rensa ,  a photog raph ia  a n t h ropom et r ica 
dos deten tos, o telegrapho,  as est radas de ferro c o rn o  
m eios á appreh ensão dos crim inosos ; a i nd emni sação c i ­
vil para as . victimas dos de l i c tos d eve se r u ma fu n cção 
5eeia l .  Ferri aconsel ha a inda a creação de  u rn d  magist ra -

. · tu ra especia l ,  de j u rys techn icos, etc. , etc . 
Qs estudos cr imina l ist icos estão e m  a l ta voga, Os 

congressos de  anth ro.pologia c ri m i n a l  de  R o m a  em 1 886 ,  
d e  P a ris e m  89 ,  d e  Bruxel las em 9 2  têm cavad o  fu n d o  
sulco no di reito pena l  q ue se  remodela e m  novos m o l des  
Está m a rcado outro para Genova em 9 6  d ' e l l e  se  espe­
ram resu l tados rnu ito p roficuos . 

• Dr.  PEDRO D E  Q u E I Roz  . 
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